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A F E D E R A Ç A O tendocaminho um sacerdote que o 
visto, passou além.

Egualmente um levita,chegando per* 
to desse logar, tambem o viu e passou 
além .

«M as um samaritano que por ahi 
passava, chegou onde elle estava e,

G Z y-

0  Evangelho do dia
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" A  F ed eração" será publicada aos 
dom ingos pela m anhã

A ss ig n a tu ra T p o T  anno 6$000 j vendo■ o, moveu-se ácom paixão.Ap-
proxim ando-se pois, atou-lhe as le- 

,  ridas, derramando oleo e vinho so- 
; hre ellas ; depois collocando-o so- 
j hre a sua cavalgadura, o levou a 
i uma estalagem e teve cuidado delle.

«N o dia seguinte, tirou dous di- 
nheiros e, entregando-os ao estala- 

j  jadeiro, disse-lhe : Tem  cuidado del- 
i le, e tudo quanto gastares de mais 
• eu te pagarei quando voltar, 
i «Qual destes trez te parece que 
j  foi o proximo dáquelle que cahiu 
em poder dos ladrões ?

— O que usou com elle de misericor 
dia,respondeu o doutor»Então lhe dis- 

j seJesus:«Fois vae e faze o mesmo, »(2

j (1) S. Francisco do Sales, em seu in­
comparável tratado do amor de Deus 
assim commenta esta passagem do Evan1 
gellio : A Vulgata, para exprimir a pa­
lavra «amor», serve-se do verbo «deli- 
ge* que propriamente signiíica «escolher» 
eleger, preferir. O amor que temos a 
Deus é acompanhado de escolha, de elei­
ção ou preferencia. O amor de Deus è 
um amor «escolhido» entre mil, como es­
tá escripto no livro dos Cânticos,

O homem, diz ainda o sancto Bispo, é 
a perfeição do universo, o espirito é a 
perfeição do homem ; o amor é a perfei­
ção do espírito, a caridade é a perfeição 
do amor. Nisto consiste a grandeza e a 
primazia do amor divino.

(2) A parabola do bom Samaritano é o 
quadro mais bello e mais perfeito que se
poderi» fazer do amor ao proximo. O
Samaritano «vê* um homem por terra, 
mortalmente ferido. Para ter o amor do 
proximo, para praticar esta virtude, é 
preciso primeiro vêr,' não desviar os o- 
lhos da miséria que se nos apresenta.Não 

x im o COUIO a ti mesmo» .^DisseThe .basta : é preciso ainda saber vér, deter-
' s© um instante no caminho, considerar e
cowprehondor os males alheios, e não fa­
zer como o sacerdote e o levita, que 
«viram e passaram*. Depois é preciso ter 
dó, mover-se a compaixão, «approximar- 
se», pelo coração daquelles que softrem, 
não limitar-se a uma compaixão esteril, 
mas imitar o Samaritano, dar como elle, 
em favor do proximo, tempo dinheiro, 
trabalho, a 'sua própria pessoa, em uma

(S . LU C A S, 23 -34 )
N aquelle tempo disse Jesus aos 

seus discipulos : «D itosos olhos 
aquelles que vêem o que vós vê- 
des.

Porque eu vos digo que muitos 
prophetas e reis quizeram vêr o que 
vós vedes, e não viram, ouvir o 
que vós ouvis e não ouviram..

Eis que um doutor da Lei, le 
v»ntando-se lhe disse, para tentai - o : 
« Mestre, que hei do eu fazer para 
possuir a vida eterna» ? ~  Disse Je­
sus . «Que está escripto na Lei ? 
C om o lês tú»?

Respondeu o doutor e d isse: «Am a- 
ràs ao Senhor teu Deus de todo 
o  teu coração, com  toda a tua a l­
ma, com  todas as tuas forças,com 
todo o teu entendimento e ao pro-

dos ladrõ«a é o paccador abandonado, se­
mi-morto, na estrada da vida, mortal­
mente ferido pelo demonio e suas facul­
dades naturaes. e por ellt despojado dos 
bens sobrenáturaes. O sacerdote e o le1 
vita que passam sem soccorrel-o, é a 
Syuagoga tão sómente preocupada coip a 
leitura das Sanctas Escripturas, lendo-a 
sem pratical-a. O «Samaritano» é Nosso 
Senhor Jesus Christo que desce da Je­
rusalém celeste e atravessa a terra co­
berta de demjnios que invadiram a crea- 
ção inteira.

Jesus viu a humanidade despojada da 
graça e semi-morta, teve compaixão do 
seu estado, approximouse, e, abrindo o 
vaso precioso da sua sancta Humanidade 
ferida pelos nossos crimes, delle tirou o 
oleo das suas lagrimas e o vinho do seu 
sangue, para curar-lhe as chagas. Depois 
tomou nos braços o pobre peccador, o 
fez subir á sua própria cruz, e o con­
duziu á hospedaria que é a sua Egreja. 
Passou á cabeceira do enfermo uma pri­
meira noite e, no dia seguinte, na ma­
nhã da sua ressureição, chamou o esta­
lajadeiro, os ministros da Egreja, e lhe 
disse; Cuidas bem desse enfermo. Eis 
aqui dous dinheiros o Evangelho e os Sa­
cramentos ; com esses recursos cuidas 
do seu completo restabelecimento e.quan­
do voltar—no dia do Juizo -  então te pa. 
garei.todo o restante do vosso trabalho-
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então Jesus. «Respondeste bem, ob 
serva iato e vi verás. (1)»

Elle, porém, querendo justificar- 
se, disso a Jesus : «E quem é o meu 
proxim o»? E Jesus tomando a pa 
lavra lhe diBse.

«Corto homem descia de Jerusa­
lém para Jorichó e cahiu em po­
der dos ladrões que o despojaram, palavra, «dedicar-se?, 
cobriram -n ’o de chagas, e depois se A parabola do Samaritano tem ainda 

.. j  . , °  1 , uma explicaçao que lhe deram os Sanctos
retiraram, deixando-o qnasi m orto. j Padres, e que não convem deixar em
Ora, aconteceu passar pelo mesmo ^silencio.—O homem que cahiu em poder tua

N arração H istórica
CAPITULO II

UM P A SSE IO  A R C H E 0L 0G 1C 0

(Continuação)
Fiz-lhe observar uma velha inscri- 

pção, collocada ua arokitrave da 
porta principal «Titulum Facciolae». 
O Titulo da faixa.

— Que signifioavam estas palavras?— 
perguntou-me.
_ — Quando S. Pedro era levado ao 

martyrio, cahiuJhe pelo caminho uma 
faixa embebida de sangue, com a 
qual elle trazia ligado um pé chaga­
do. Os christâos recolheram-n’a com 
religiosa veneração e no lugar em 
que a encontraram erigiram o san- 
tuario que vê.

Continuamos o caminho. Passamos 
debaixo do aroo de Druao, sahimos 
pela porta S. Sebastião para o campo 
aberto. Entre a via Ardeatina e a via 
Appia vimos uma pequena igreja de 
humilde appareucia. Entramos. No 
mio do templo obeservamos umacopia 
do Jesus de Miguel Angelo, que se 

j venera em S. Maria no Minerva, esta- 
bellisBima,

representa dignamente o Homem Deus.
Vimos uma pedra embutida no oháo 

oom a figura de dous pós.
—Este pequeno templo é chamado

0 tDortiine, quo vadis ?» disse ao meu 
companheiro. Eis o que narra a^his­
toria. Durante o furor da perseguição. 
Pedro, lembrando-se das palavras di­
vinas que quaDdo nos perseguissem 
numa cidade, devíamos refugiar-nos 
em outra, queria fugir de Roma. 
Chegara ja ’ ao lugar onde agora noa 
encontramos, quando via de repente 
seu Divino Mestre, q íe com a cruz 
as costas, dirigia-se para R om a.— 
Domine, quo vadis ? Cnde vaiB, meu 
bom Senhor? perguntou-lhe dooe- 
mente surprehendido o Apostolo—Vou 
a Roma, para ser de novo cruxifi- 
oado,— respondeu Jesus. E desappa- 
receu, deixando gravadas no mármore 
as formas de seus divinos pés, que 
se veneram agora na igreja de S._ 
Sebastião, e das quaes temos aqui 
uma copia.

Comprehendeu o Apostolo o arcano 
daquellas palavras. Jesus queria mor­
rer martyj pelo seu vigário. Voltou 
atraz, tornou a entrar em Roma, foi

1 encarcerado e morreu uo Montorio.
\ Tomando a rua que circumda os 
i muros fomos a via Ostiense, e visi- 
■ tamoa a capella da SS. Trindade,

onde os pnncipea dos Apostolos abra­
çaram-se pela ultima vez, antes de 
se separarem para soffrer o marty­
rio. Voltámos depois para a cidade, 

i Antes de nos despedirmos, a’ Pra­
ça Montanara, disse ao meu compa­
nheiro :

— As visitas que acabamos de faze 
aos diversos monumentos da Roma 
christã, que recordam a vinda de São 
Pedro a esta cidade, não contituem 
o principal argumento, pelo qual ad- 
mittimos tal vinda. Deus nos livre de 
dizer isto. Nós a admittimos e es­
tamos certos que ella se realizou, 
porque nol-a attestam as epístolas do 
Apostolo e a iuiuterrupta tradição. 
Os monumentos que visitamos, uão 
servem sinão pára confirmar aquelle 
facto e adduzem a s tantas provas,uma 
outra nova.

— Com isto julgo ter cumprido 
minha promessa. Declaro-me satis­
feito de sua companhia e agora não 
lhe resta siuao, ou admittir a verdade 
de quanto disse, ou compadecer-me 
como um ignorante, mas nunca des­
prezar-me como ,homem de dupla 
C0ÜS0Í2UCÍU ou que finge.

Apertou-me a mão. Era por ventu-

F O L l  E T I M

A TRAGÉDIA DO GQLGQTA
P O I

PO R
JOAQUIM JCSE’ DE CARVALHO 

Atiçar nos mandões iras cruentas 
contra o Justo devia o amor do Povo.
As humanas grandezas ciumentas 
só délas o poder dão em renovo !
Glorias mesquinhas e paixões ludrentas 
ilidil-as cumpria ao Genio N ovo !
Quem, pois, vinha prógar a lei divina 
irritaya a filàucia cesarins.
Dos gentios a tréda e fera sanha, 
ao vêr ruirem idolos antigos, [14] 
em crueza bruta fez-se tamanha, 
que planeada foi por inim gos 
de algum peitar da lucide companha 
a infame empresa isento de perigos.
Patuou-se então o ósculo do amor, [15] 
convertido em senha contra o Redentor.

Judas de Çaircte [16) o renegado, 
dos doze de Jesus o tezoureiro, 
esse foi o vilão que bem talhado, 
mostrou-se para a entrega do Cordeiro, 
tomando em estipendio adiantado 
trinta siclos ! (17) Miséria de dinheiro!! 
Premio justo porém do legícidio 
ele foi procurar no suicidio (18)

que comquauio Denissima, não ira a primeira vez que o protestante fa-

Esse beijo, por certo doloroso 
e mais que os vilipendios do Pretorio, 
devia ser assim ; era forçoso 
lance do sacrifício oxpiatorio ; 
inicio desse drama tenebroso.
— Jesus dado por nós em ofertorio ! 
Fez entre os homens tal perversidade 
abominavel imortalidade !

14) Jesus encontrou idolos e divindades sobre os fundamentos de 40 sé­
culos. E* para não confundir-se a i d o l a t r i a  com a reverencia católica pres­
tada ás imagens, sem cheiro algum de a d o r a ç ã o .

15) Qui autem tradidit oum, dedit illis signum, dicens : Quemcnmque os- 
culatus fuero, ipse esfc, tenete eum. Et confestim accidens ad Jesum, dixit 
Ave, Pabbi.. .  Et oscolatus est eum.

Mattb. XX V I-48 • 49.
16j For haver outros Judas, ficou este distinguido pelo nome do logar de

seu nacimento -  a cidade de Carioto na tribu de Judá.
Assim cumpre entender-se a álennha - E s c a r i o t e — , que so lê em diver-

sor versículos da Biblia :
Matth, X -4  e X X  VI-14 ; Luc. VI-16; Joan. X II-4 e 

X III-2 e 26.
17) A venda foi por trinta siclos.

Et ait illis ; quid vultis mihi dar© et ego vobis eum tradam ? At illi cons- 
tituerunt ei triginta argenteos.

Matth. XX  V I -15,
19 Judas, ao saber, da condenação de Jesas, sentiu então o peso todo do 

remorso ; confessou o crime, jogou o dinheiro no templo, correu, enforcou-se 
eviscerou-se.

«Dicens: Pecavi, tradens sanguinein justum. At illi dixeruut : Guid ad 
nos? tu videris.

«Et projectis argenteis in templo, recessit, et abiens laqueo se suspendit,
Matth. XXVII-3 e 4,

São Mateus assim narra,limitando o suicidio ao enforcamento ; nos A C T 08  
DOS APCSTOLOS porém Gap. 1 , v-18,diz-se que o suicidio empregou tam­
bem a desventraçâo.

«Et fiic quídem possedit agram de mercede iniquitatis ; et suspensus cre 
puit medius, et diffusa sunt oiania viacera ejus,*
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■atioo apertava a mSo a um saoer 
dote catholioo.

(C on tin ú a )

"Dig w r
N ota-se de certo tempo a esta 

parte um cresc mento extraordina 
rio do numero de mendigos que 
percorrem as ruas desta cidade es • 
molando de porta em porta.

Um forasteiro, que aqui se ache, 
contemplando esse extraordinário nu­
mero de pedintes de esmola, ju lg a ­
rá que pelo menos um terço da po 
pulação ytuana é composta de men­
digos, o que certamente não deixa 
de depôr contra a nossa cidade. En­
tretanto a verdade é que a maioria 
desses mrndigos não é desta cida­
de nem deste município, são pesj 
sõas que, attrahidas pela fama do 
proverbial espirito de caridade do 
nosso povo, deixam as suas cida ­
des e vêm residir nesta, certos de 
que aqui encontrarão esmolas mais 
abundantes.

Conhecemos um italiano que, por 
ser cego de ambos os olhos, attrae 
para si a compaixão do publico, e 
por isso consegue tirar muita esm o­
la em S. Paulo, que elle percorre 
em todos os sentidos,guiado por uma 
ou duas creanças. Pois bem, até 
esse não ha muito tempo abalou-se 
da capital e veio esmolar de porta 
em porta nesta cidade, sem se lem ­
brar de que aqui tambem ha po 
bres !

Sabemos tambem de uma mulher 
que de cada tres ou quatro mezes 
deixa a cidade, em que mora, e vem 
passar alguns dias aqui na casa de 
um seu compadre, e aproveita-se 
desse tempo para percorrer a nossa 
cidade pedindo de porta em porta, 
com  qne consegue em cada dia mui­
tos mil réis de esmola.

E assim, muitos outros pobres, e 
talvez não poucos exploradores da 
caridade publica, entendem que, por 
Ytü ser uma cidade religiosa e ca- 
ntativa, está obrigada a sustentar, 
não só os seus pobres, mas ainda 
muitos outros que deixam as suas 
cidades e aqui vêm em busca de 
ma>or “ rendimento:‘

Ora, é preciso acabar com se­
melhante abuso. Ytú já  tem seu 
bom numero de pobres, e não faz 
pouco em soccorrel os não só com 
as esmolas dadas aos mendigos que 
pedem de porta em porta, mas ain 
da por meio das Conferências de 
S . Vicente de Paulo e das Damas 
de Caridade, que, com o anjos bem- 
fazejos, vão levar o mantimento e 
o remedio aos pobres recolhidos,que 
são justamente os mais necessitados.

Em vista disso, seria muito pa 
ra desejar qae a nossa auctoridado 
policial fizesse aqui o que faz a p o ­
licia de S. Paulo, só permittindo 
que mendiguem nesta cidade pessoas 
reconhecidamente pobres e incapa­
zes por doença ou idade muito avan­
çada , de ganharem a vida a casta 
do proprio trabalho, levando esses 
pobres ao peito uma chapa da po­
licia que os autorise a mendigar.

Além disso, deveria ser prohibido 
aos pobres de outros lugares virem 
mendingar nesta cidade, porque não 
ha c»dade nem vilia que não possa 
soccorrer, e de facto não soccorra 
aos seus pobres ; de modo que os 
pobres que saem da sua terra para 
irem pedir esmola em outras lo 
calidades, geralmente não são os 
mais necessitados, pois até possuem 
dinheiro para a passagem e outras 
despezas de viagem. Esses quasi som 
pre são exploradores que abusam da 
caridade publica, e desse modo cht • 
gam ás vezes a fazer boa fortuna, 
com o o attestam não raros casos.

P.M .
 « ----------------

De vez em quando
Florianopolis 28 de Julho de 1907 

Após um prolongado silencio, 
m otivado por lorça maior, é com 
satislacção que envio estas linhas 
para «A  Federação», ielieitandOM 
pelos louros cohlidos e pelos trium* 
phos conquistados até a Dresente 
data em pról da causa justa e 
santa a que se consagrou. Deus que 
lh ’a conceda prospera e longa e x is ­

tência. Bem haja aos seus redacto- 
res, aos seus fundadores.

Regressou da Europa, onde este­
ve em serviço de seu ministério, o 
revdmo. padre Francisco T ópp, 
estimadissimo e zeloso vigário da 
da nossa parochia.

Esse virtuoso sacerdote perm a­
neceu por mais de um anno em 
diversas cidades da AUemanha, 
vindo ultimamente para R om a, 
onde muito trabalhou para a crea- 
ção de um bispado em nossa Capi­
tal, o  que, graças aos seus denoda- 
dos esforços, coneeguio.

A o desem barque do incansavel 
sacerdote, que realisou-se á tarde, 
compareceram todas as con grega­
ções religiosas, representantes do 
G overno Federal, Estadoal e Mu­
nicipal, duas bandas de musica 
e grande multidão de catholicos.

A recepção do am ado sacerdote 
foi uma verdadeira apotheóse. Ante 
essas expresivas manifestações de 
toda a nossa população ao seu 
virtuoso vigário, ficou confirm ado 
cabalm ente o devotado amor e 
alta estima que lhe tributa todo o 
povo Catharinense.

0  progresso sempre crescente 
que se tem notado na nossa reli­
gião, devem ol-o a esse esforçado 
sacerdote, gu an d o  em 1895 esteve 
nesta cidade o pranteado e saudoso 
D. Josè de Cam argoUarros, B ispo 
naquella época desta diocese com  
séde na Capital do Paraná, encon­
trou o nosso povo mergulhado em 
grande indifferença religiosa.A nossa 
matriz conservava-se fechada e 
quando celebravam o Santo Sacri­
fício da missa, o que acontecia uma 
vez ou outra, poucos fieis lá se en­
contrava.

Nesse tempo o revdmo. padre 
Francisco T o p p , nosso actual v i­
gário, achava-se na visinha Cidade 
do T ubarão, diriginuo um impor* 
tante Collegio.

A  convite de D . Jose de Camatgo 
Barros, de saudosa merr.oria, veio 
para esta Capital e assum io a d i­
recção da parochia, que em tão boa 
hora lhe foi confiada.

0  A postolado da Oração foi ins- 
tituido immediatamente e taes fo­
ram os esforços em pregados pelo 
infatigável sacerdote, que não tar* 
daram em apparecer abundantes 
fruetos, accentuando-se cada vez 
mais o  sentimento religioso do nosso 
povo.

*¥ *
O C onselho Particular da Socie­

dade de S. V icente de Paulo, com* 
prehendendo a necessidade de dif- 
fundir o conhecim ento do Evangelho 
inicia hoje, ás ò  horas da tarde, uma 
serie de explicações sobre as Escri- 
pturas Sagradas.

Explicara o Evangelho o revdmo 
sr. padre Gessbert, realisando-se o 
acto na Sachristia Nova da Igreja 
Matriz.

* *
A  festa, de S . V icente de Paulo 

realisada na nossa Matriz T io  d o ­
m ingo 21 do corrente, teve o cunho 
característico de uma manifestação 
de filial respeito das associações de 
Caridade ao seu Santo patrono, 
corno lesta religiosa, em ocionadora, 
sem pom pas mundanas, conform e 
diz «O  Dia* na vasta noticia em 
que descreveu a nossa bella íesta.

Um a novena precedeu esta b r i­
lhantíssima lesta, terminando sem ­
pre com  a bençam do Santíssimo 
Sacramento as solem m dades da 
tarde.

No dom ingo, 21, por occastão  
da missa das 8 horas, tomaram 
parte no banquete Eucharistico 
cerca de 200 pessoas, em sua quasi 
totalidade membros da Sociedade 
de S. V icente de P aulo e da 
Associação das Damas de Caridade.

As it> horas teve com eço a missa 
solem ne, achando se o vasto templo 
repleto de fieis.

As cinco horas teve lugar a benção 
do S.S. Sacram ento, e as 6 horas 
realisou-se a assembléa geral do 
C onselho Particular da Sociedade 
de S. Vicente de Paulo, achando- 
se a séde bellamente ornam entada. 
C oube a presidência de honra ao 
revdmo. padre Francisco T opp , 
V igano da Parochia.

Usaram da palavra o sr. Sergio

Nolasco e o rabiscador destas l i ­
nhas, tendo os srs. Presidentes da 
Conferência de S- José, da C on fe ­
rência de Nossa Senhora do  Des­
terro e da Obra da Adoração do 
S .S . Sacramento, lido extensos e 
bem elaborados relatorios.

O presidente do C onselho Parti­
cular leu um relatorio, pelo qual 
se verifica o grande numero de 
benefícios que a Sociedade de S. 
V icente de Paulo, m odestam ente, 
em ostentação, vai prestando aos 

póbres, aqui na nossa capital Ca* 
pitai*

Grande numero de familias e 
cavalheiros enchia a sala que seive 
de séde da Sociedade.

A o  terminar a sessão tom ou a 
palavra o dr. Thiago da Fonseca, 
redactor d '« 0  Dia», official, que 
enalteceu os serviços que o revdmo 
padre Francisco T op p  tem prestado 
a sociedade, ao qual se prestava 
hum ilde hom enagem , collocando o 
seu retrato na sala das sesões. 
A sehorita Leo.itina Simas recitou 
um soneto dedicado áquelle vir­
tuoso sacerdote.

A sessão foi encerrada com  um 
bellissim o hym no de S. Vicente, 
cantado por muitas senhoritas,com
acam panham ento de harm onium .

*_ * *
Esteve nesta Capital durante 

m uitos dias o sr. General Mar* 
ciano de Magalhães, com m andante 
do 5o districto militar com  séde 
em Curityba.

O illustre militar visitou muitas 
Cidades e localidades deste Estado, 
escolhendo a visinha Cidade de S. 
José para estacionar u 34° B ata­
lhão do Infantaria do Exercito, que 
virá em breve do norte da Re* 
publica.

O 37° Batalhão de Infantaria e o 
3® de Artilharia, fizeram diversos 
exercícios, salientando*se em com ­
bate sim ulado que com eçou  pela 
madrugada e term inou ao meio 
dia.

Effectuaram um desembarque sob 
nntndo fogo de artilharia e fu ­
zilaria.

As forças que estavam em terra 
entrincheiraram -se na praça G en e­
ral O zorio .

A pós um arm istício pelo batalhão 
de artilharia que estava na trin* 
cheira, a infantaria rom peu tre ­
mendo ataque contra aquelle forte 
com  descargas de fuzilaria, o  que 
era respondido valentemente pela 
artilharia.

F indo o  com bate recolheram -se 
os batalhões ao quartel federal, 
onde foi servida uma taça de 
champagne pelo General M arciano 
Magalhães, ás pessoas convidados.

Os morros da cidade achavam* 
se apinhados de curiosos, que 
assistiam ás ir.onobras.

F inalísando esta missiva que já  
vai longa reitero meus votos pela 
prosperidade d ’ «A  Federação*.

João M edeiros
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Movimento religioso
FESTA DA BOA H O M E

Conform o noticia do numero an - 
tepassado e programma publicado no 
ultiuio numero, terá lugar nos dias 
14 e 15 a festa de N. S . da Boa 
Morte e Assumpção, da qual esta 
encarregado o S . Manoel Estevcs 
Rodrigues, por parte dos festeiros, 
cu jos nomes já  publicamos.

Dia 14 missa rezada pela manhà 
e a noite procissão de N . S . da Boa 
Morte.

Dia 15 Alvorada pela manhã, m is­
sa cantada as 10 horas, estando o 
coro a cargo do maestro Tristão Ma- 
riano.

A ’s 5 horas sahirá a procissão d& 
Assumpção cncorporando - se a ella 
os andores de S . Sebastião, S . R o ­
que e S . Rita.

As procissões percorrerão as ruas 
de S. Rita e S . Cruz.

A  entrada haverá sermão e ben- 
çãm do S S . Sacramento.

Foram convidados e acceitaram a 
incumbência de prom over a festa 
para o proximo anno as irmãs exoia 
sras donas Antonia Maria do Souza 
Cintra, esposa irm ão sr. L m  M a­

nuel da Luz Cintrâ, Izolina C. Souza 
esposa do irmão sr.Benedicto Leite de 
Souza e os irmãos srs.ManuelBenedi* 
cto dosPassos eexo.B arão do Itahym

FESTA DE PIRAPORA
Escrevem -nos :
C om  enorme concurso de povo, 

vindo de todas as localidades d o  
Estado, realisaram -se nos dias 4,
5 e 6 as brilhantes festividades 
no Sanctuario do Senhor Bom Jesus 
de Pirapora.

E o que é d igno de registrar-se, 
é que durante a festa com  uma 
agglom eração enorm e de povo, a 
ordem não fosse alterada.

Durante os tres dias cantou a 
missa o revdmc. sr. conego José 
Rodrigues de Oliveira, acolytado 
pelos revdmos conegos Henrique 
O. 8. N . que cantou o Evangelho 
e Guilherme, O S. N que cantou a 
Epistola.

No primeiro e segundo dias orou 
no Evangelho o nosso illustre con ­
terrâneo, revdmo sr. conego Arei* 
preste Ezechias Galvão da Fontoura, 
que produzio bellíssimos sermões.

No terceiro dia, occupou a tribu* 
na sagrada, o revdmo. conego M a­
noel Vicente da Silva, que no exor 
dio do seu brilhante sermão, occu* 
p ou se  da luetuosa tragédia do 
naufragio do «Sirio», que roubou 
á S. Paulo o seu querido Prelado, o 
saudoso D. Josè dc Camargo Barros ; 
victima d'aquella tenebrosa noite de 
angustias.

O oração de S. exa revdma. pro­
vocou as lagrimas a muitos dos 
assistentes que tinham verdadeira 
amizade e veneração para com  o 
extincto Bispo de S. Paulo.

Apos as missas cantadas, nos 
tres dias, sahiram as procissões de 
S. José, N. Senhora das Dores e do 
Senhor Bom Jesus de Pirapora

A orchestra esteve sob a regencia 
do maestro Veríssimo Gloria, da 
capital.

E ’ voz corrente, que ha muitos 
annos não se assiste uma festa com  
tanto povo e tanta ordem, com o no 
presente annò.

— Soubemos que uma senhora que 
fôra daqui com seu marido assistir 
festa chegando a Pirapora no m o­
mento ooi que eram queimados os 
fogos do «Sanctus», o  animal em quo 
ia assustou-se atirando a ao chão, 
porem, por felicidade, pouco mo* 
4estou‘ a.

Insigne Ordem de Santo Sspulchro
Do %Sáo paulo»
«Com o niftiòr prazer commuiioamo B 

aos d08608 leitores desta Eitado e dos 
demais do Brasil que, de conformida­
de eom a vontade de S. S. Padre 
Pio X, expresua em seu Breve de 8 de 
maio do corrente anno e ooru o res- 
peotivo visiu et exequatur do exmo. 
e revdmo. Bispo Diooesano, vai-se bre­
vemente installar em todo o Brasil a 
insigae e religiosa Ordem do 8anto 
tíepulchro.

Pelos estatutos, que promptos já 
estão, denominar-se-á «Instituto Bra­
sileiro dos Cavalheiros da Insigne • 
Religiosa Ordem do Santo Sepulohro>. 
A séde será a nossa oapital, devendo 
estender-se por todos os Estados do 
Brasil, como secções do Instituto. E’ 
seu representaute cora o titulo de 
Grào-Prior o exmo.sr. Marquez de Al­
buquerque Cavaloauti, aqui residente.

Cpportunameute pnblioaremos o re ­
ferido Breve Ponti/icio e mais doou- 
mentoB relativos a essa importante 
instituição religiosa.

A sua installaçáo será fe»ta logo d e ­
pois da chegada do exmo. o revmo. 
Biipo Diocesano.»

I l s T i í M s
D .Jo se

Em suffr8gio da alma do saudoso 
Bispo dc S. Paulo, D. José de Camar­
go Barros, foi celebrada no sabbado 
antepassado pelo nosso vigário revd. 
padre Eliziario de Camargo Barros, 
uma missa de Requicm na nossa Matriz 
a qual esteve bastante concorrida.

A rborisaçào
A camara muuioipul mandou proce­

der o nivellamento. apredregulhamen- 
to do terreno que fica ao lado esquer­
do da Matriz, terreno essa que vae 
ser nrborisado e ornado com alguns 
canteiros, para o qne ja está proinptg 
o estaqueameuto.
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D esastre
No dia 6 do oorrente, o sr Jose’ 

Maria de Moraes, em pregado na fa ­
brica de tecidos S Luiz, desta cidade 
na oooaaião em buscava uma escad a ,k 
foi apanhado e arrastado por uma co ­
rreia das transmissões, que o jogou 
•om a caixa do peito de encontro ao 
tambor do engom ir ador, maltratando - o 
bastante.

Vindo a ’ pharmaoia S . ,Tose\ onde 
chegou quasi sem faila, ali prestou- 
lhe os primeiros curativos o dr. Gracia- 
no Geribello, que attendeu prom pta- 
meute o chamado, fazendo applicação 
de ventosas sarjadas, o que deu alivio 
quasi immidiato ao paciente que fe liz ­
mente já  se  acha em boas coudições

A ppellação
Na sessão ord naria de 3 do cor­

rente,da Camara Civil do Tribunal do 
Justiça do Estado, foi julgada deserta 
a appellação d esti com arca êm qual 
era appellante o D r. Octaviauo P erei­
ra Mendes e appollado o  Sr. Manoel 
Lopes Guilherme.

Relatou o feito, o ministro presiden 
te, Dr. Canuto Saraiva.

Padre Taddei __
Dc^C/asa Branca, onde se ^achava

em missões, chegeu n od ía S  á S. Jo­
se do Rio Pardo, o ^evd. padre Bar
thofõmeu Tàddei, incansável missio
nario apostolico, q Ue ali tem pregado 
no triduo em oreparo da festa do Sa

trado Coraçao de Jescst a realisar-se 
oie.iQje

v acc nação
No posto anti-trachomatoso desta 

cidade, no largo da Matriz, n °. i5 ,, 
està se procedendo a vaccinaçao con ­
tra a variola, todos os dias das 7 h o ­
ras ás 10 da manhã.

M issa
Esteve bastant* concorrida a mis­

sa de 7® dia m ariada  celebrar pela 
familia do Sr.Jesnino Francisco M ar­
tins de Mello, m  segunda feira u lti­
ma, na igreja do Carmo.

solicitador
0  Sr. Miguel Luso da Silva, refor­

mou a sua provisão de solicitador, 
nos auditorios desta com arca.

Bispado io s. Carlos
Segundo o  no so c°llega  Cidade de 

S. Carlos, esta’ . ssentada a nomeação 
do Monsenhor Jo ;é  Marcondes Homem 
de M ello, arcebi.po titular de Ptolo- 
raaide, para dirigir a futura diocese 
de S. Carlos.

Si tal se der é o caso de antecipar 
nossas felicitações ao povo que vae 
ficar sob a suá juriedicção episcopal*

Sacerdote distinto por muitos títu­
los , e operoso no serviço da igreja, e 
da religião, com o è D. José é uma 
garantia a nova c iocese,

C am ara M unicipal
No domingo ultimo, realizou-se a 

sessão ordioaria da nossa Edilidade, 
que deixârá de realisar-se uo sab- 
feado antepassada por falta de nu­
mero .

Estiveram presentes os vereadores 
senhores Adolpho Bauer, presidente, 
dr. Graciauo Geribello e Hermogenes 
Brenha, intendentes ; capitão Benja­
mim do Amaral Gurgel e Virgílio 
Araújo de Aguiar.

Feio sr. Heroiogeues Brenha Ri­
beiro, foi apresei.tada a eBcriptura de 
compromisso do emprestimo, que a 
Camara por intermedio do mearao 
vereador intende üe contrahio na ca- 
pifal, para ser aj plicado na execução 
da installação di rede de exgoUos 
e novo abaotecin ento d ’agua.

Pela camara oram approvadas e 
aoceitas todas as clausulas da mesma 
escriptura, e eatão pelo vereador 
intendente dr. Graciano G eribello, 
foi indicado para que 0 mesmo iuteu- 
dente sr. Hermogenes Brenha, fosse 

_autorisado a assignar a escriptura de 
ratiüoação da dita escriptura do em- 
prestimc ; 0 que foi approvado sendo 
ordenada a publicação da lei a res­
peito.

Indicou mais 0 mesmo dr. Graciano 
G eribello, que ti camara autorizaRse 
0 intendente Hermogenes Brenha a 
contraotar um ;rofiaaional para a 
execução das obras, que ficarão sob 
a fiscaliHaçáo da camara ; e a comprar 
0 material necessário para 0 serviço 
de agua e exguttos. ou a chamar 
oonourrentes par., 0 meamo forneci­
mento, conform e aelhor entender.Am ­
bas as indicaçõetr foram approvadas e 
convertidas em L is .

E como ‘ nada mais houvesse a 
tratar, foi suspeisa a sessão.

dino Pinto, communicando-nos que a 
estréa da companhia que dirige será 
no dia 15 do corrente, quinta feira 
próxima, isto por ter necessidade de 
acceder & Uqs pedidos de dar a se­
mana passada alguns espectáculos ain­
da em Piracicaba.

Assim pois da próxima quinta feira, 
15, em diante terão os apreciadorès 
as explendidai noitadas proporciona­
das pela bem organisada companhia 
do Circo Am ericano, que irá trabalhar 
no largo de F rancisco .

Fiscalisação sanitaria
Foram visitadas 47 prédios na 

rua Direita. De 5 á 63 e de 2 á
38.

Encontrados sujos os quintaes dos 
prédios ns. 2 0 —2 9 — 51— 53

Em regrulares condicções 2 1 —23 
51a 53. Os demais bons. Está era 
reforma 0 predio n° 19.

Foi feita a desinfecção da sargéta 
da rua Santa Rita entre 15 No 
vembro e São Francisco, por se 
achar em condições péssimas.

Foi removido 0 lixo dos quintaes 
do predio 3 5 —3 7 — 43 da rua do 
Commercio.

Não foram revistadas por se acha­
rem fechados os prédios n° 1 - 
— 17— 4 3 — 12 - 3 0  32,

Funccionalism o
m unicipal

Reassum iu 0 exercicio do cargo 
de ajudante do M ercado, 0 sr, 
Francisco da Silva M achado, q u e 
se achava no goza de uma licença 
de dez dias.

Roubo
N’uma destas noites passadas, au­

daciosos gatunos penetraram na casa 
de residenoia da E xma. Sr*. D. Ur- 
aula Dias Ferraz, e d’ ali subtrahiram 
algumas joias no valor approximado 
de 300$000.

O Dr. Delegado tem tomado as 
providencias exigidas, a ver se des­
cobre os autores desta falcatruas.

A rcebispado de M arian a
A solemnidade da imposição <lo palliam 

ao Arcebispo de Mariana. segando lemos 
no « Silo Panln,> esteve irnponentisslma, 
pontificando no aoto Saa Eminência o 
Cardtal Arcebispo D. Joaqnim Arcoverde.

Pregou 0 Sr. Bispo de Petropolis D. 
João Braga.

Assistiram o acto o Sr. Dr. João Pin­
heiro, presidente do Estado de Minas e 
mais de cem sacerdotes.

Os trabalhos do Congresso Episcopal da 
Província Ecclesastica do sul do Brasil, 
continuam estando os Bispos os congressis­
tas bem dispostos

H ygiene escolar
Conforme nossa local, a com m issão 

de prophylaxia e tratamento da tra - 
chom a, seguiu visitar as escolas do 
bairro de Olhos d ’ 4gua, regidas pelos 
professores Sr.E m ilio  de r liveira R o­
sa, intermedio e Exm a. Sra. D. Car-

E para que ninguém depois allegtie 
ignorancia; faz publico 0 seu protesto. 

Ytü, 10 de agosto de 1907.

F E S T A  DE N. S. DA B O A  
M O R T E E A S S U M P Ç A O  

P rogrammaI
Dis 13 de A gosto  às 8 horas da 

noite rétretá  que percorrerá as 
ruas do costum e.

Dia 1 4 . - á s  7 lj2  missa resada.
A ’s 7 da noite, sahirá a procissão 

de N. da Boa Morte.
Dia 15, ás 5 da manhã, a l v o r a ­

d a . As 10 horas missa cantada e 
em seguida nom eação dos novos 
em pregados.

A ’s 5 da tarde, tendo de se rea­
lizar a procissão da Assum pção, que 
este anno. para m aior devoção e 
solem nidade será acom panhada das 
im agens dc S. Sebastião. S . Roque 
e Sta. Rita, de sua igreja estas 
deverão sahir com  antecendendia 
de meia hora. para se reunirem a 
proeissão. São convidadas as ir- 
mandades para com pareceram  ás 
4 I j4  na referida egreja de Sta. 
Rita.

A  entrada haverá serm ão por um
raella Maria Laura Vitta, com plem en- 
tarista.

Foi procedida a vaccinaçao das cre 
anças, sendo vaccinadas na escóla da 
professora D . Carmella 1 7  e na do

padre da Com panhia de Jesus a 
depois bençam  do SS. Sacramento, 

j A  orchestra está a cargo do sr. 
Tristão Mariauo.

Abrilhantará a festa a bsnda I -professor Em ilio, 20 alumnos. , , ^  ^  . ,
Foram encontrados soffrendo de an- d epen den cia  dO de O utubrc

Circo A m ericano
De Piracicaba tolegraphou-uos 0 di* 

redor do Circo Americano, sr. Ciai-

Industrias e Profissões
Term inou-se hontem  0 praze 

para 0 recebim ento sem multa do 
im posto de industrias e profissões ; 
com eçando agora a cobrança com  
a muita addicional de 20 0l°

Coupons cooperativos
Os senhores commerciantes que 

pretendam «coupons cooperativos», 
para distribuir a seus freguezes, 0 
que constitue optimo reclame, pro* 
curem 0 agente nesta cidade, ca* 
pítão' Francisco Anfconio do Nasci* 
mento, que promptamente attendera’ , 
dando as precisas instrucções.

Cem iterio M unicipal
Foram sepultados durante o mez 

findo .
A dultos * 13
Menores 21 — 34

D iz  «A  N oticia» de 8. Paulo : 
Recebemos hoje uma carta que, em 

parte contraria 0 resultado das in 
vestigações do sr. 1° delegado auxi­
liar sobre 0 caso da morte de uma 
demente no hospício de Juquerv.

A  infeliz Maria Araelia, diz nos a 
carta, foi brutalmente empurrada pe­
la empregada Benedicta Florinda, e a 
queda que produzio 0 ferimento se- 
deu em virtude desse acto pouco hu­
mano da creada.»

Se 0 hospicio fosse dirigido por ir ­
mãos de caridade, com  semelhante 
facto ja  teria vindo a mu ndo abaixo   _______
Descoberta da A m erica

Diz um teJegramma de Madrid, que 
em 7 do corrente foi celebrada no mos­
teiro de Rabida, uma missa solemno ha­
vendo em seguida lauto banquete, om 
ee mm em oração ao anniversario da parti­
da de Christovam Colombo para descobrir 
o NoVo Mundo.

Muitos officiaes da marinha assistiram 
a esaas solemnidades, tendo sido pronun­
ciados varios discursos abundantes em 
expressão de affecto e sympathia para as 
nações do continente sul americano.

O PIRAJU 
Visitou-nos pela primeira vez este bem 

feito semanarío que se publica na cidade 
quo lhe empresta o nome, sob a direcção 
do sr Carlos Ferreira.

Clratos pela visita.
CIDADE DE MCGY-MIRIM 

Visitou-nos pela primeira vez este 
nosso collega que se edita na lo ca li­
dade que lhe dá 0 nome, sob a d ire ­
ção do Sr. Jeronym o T exeira Bran­
dão.

Gratos, permntaremos.
O A T A L A Y A  j

Tem os sobre nossa meza de tra* | 
balhos 0 n° 803. anno IX  d ’ « 0  
Atalaya», orgam do partido repu ­
blicano de Jaboticabal, onde se 
edita, sob a d irecção do sr. A. 
Vaz de Sam paio.

Gratos,

kylosotmiase: 8 na escola feminina e 
4 na escola  masculina; sendo nesta 
encontrado um alumno com blephari-
te.

A todos os alumnos foram forneci­
dos os medicamentos necessários, que 
ficaram sob a guarda dos respectivos 
professores.

Foi tambem visitada a escola pre­
liminar nocturna, deBta cidade, a ca r ­
go do professor Francisco Mariano da 
Costa, situada a rua de ç .  Rita, 115 
estando presentes 24 alumnos dos 34 
matriculados.

Foram encontrados quatro alumnos 
com ankylostomiase.

O serv iço  da inspreçáo continuara' 
nos municípios de Salto, Monte Mòr e 
Sorocaba.

A lm an ack  de Ttú
Está em via de organisayão, e com 

alguns capítulos jà promptos, o Almanack 
de Ytu, para 0 anno proximo de 1908.

O Almanack terá 12 capítulos, con­
tendo: Ca lendário, administração, instruc 
ção publica e particalar, notas historicaí 
de Itú, profissões, artes Salto, Inday 
atuba, Cadreuva, litteratura, edifícios pú­
blicos, companhias &, aununcios.

Já foi iniciada a distribuição dos proa* 
pectos, e os organisadores esperam enco» 
trar o apoio dos ytuanos em geral e do 
commercio.

Ju ry
Depois de amanhã, conforme ja 

aqui noticiamos, installar-se-ha a tee 
ceira sessão de juey, do presente an 
no nesta comarca, sob a Presidenoia 
do Dr. Campos Toledo; promotor Dr 
Carlos Vianua e escrivão 0 Sr. Lu- 
percio Borges.

Estão preparados trez processos que 
deverão entrar em julgamento, esão 
elles os de Estevam de Souza, Seba- 
tiana da Conceição, Juvencio Rodri­
gues e João Alexandre

O jury funocionará no predio ha 
pouco .'adquirido pela camira da he­
rança do sr. FeÜppe Correa Leite, à 
rua da Palma n .00.

O encarregado pede, em nom e 
de N. Senhora, aos moradores das 
ruas de Sta. Rita e Sta. C ruz íllu - 
rnínarem as frentes de suas casas, 
para maior explencor.

O encarregado pelos festeiros.
M a n o e l E s te v e s  R odrigues

CALÇADO ROCHA
aolido, comodo «elegan­

te. A  casa de calçados de 
Alfredo Grellet, a  rua do 
com m ercio n. 131, acab a  
de receber um  bonito e 
variado sortimento deste 
acreditado calçado, p ara  
hom ens, senhoras e cre- 
anças,

Ver para Crer
l ü á  DO C O M M r  itC IO  43a

Y T U ’ 10-2

MOVIMENTO SOCIAL
Passou-se no dia 6 do corronte a data 

natalicia do pi estante cidadão Ytuano, o 
nenhor Francisco de Paula Leite Camargo, 
abaatado capitalista e lavrador aqui do­
miciliado.

 « D  —

Esteve na cidade o Dr. Horiberto Fer­
raz, advogado na capital.

— »0«—
Esteve aqui a negocio o coronel Anto i 

nio de Almeida Sampaio, abastado fazen 
deiro e industrial neste município e no j 
de Indayatuba., o ex-pre3Ídente da nossa 
edilidade no passado triennio.

—  » Z « — »
Fez annos no dia tí o sr. João Pery de 

Sampaio,nosso collega do Correio do Salto

Secção Livre
& m ® T M M V O

Bento de Almeida Leite protesta 
contra a alienação que seu devedor 
Manuél Antonio do Espirito Santo

de 1905
Com a pequena contribui­

ção de 2|500 po1* mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de 1:8001000 depois do 15 
annos (caixa B); • com a 
entrada de 5|000 por mez 
terse-ha a pensão annnal de 
1 :200|000 findo o praso de 10 
auuos (Caixa Al).

E’ o melhor plano de eco­
nomia ao alcance de todr.s as 
bolsas. —

Em caso de morte do socio 
inscripto, devolvem-se a fa­
milia todas as preataçSe? pa­
gas, antes de goaarem a . ten­
são.— Agente en  YTU ’ 

Francisco A. Nascimento

MELADO
Fazenda Vassourai.

V«ude-«e tu- 
psrier melad > 
dê  Cauiàiah»,» 4

A ço u g iie B o m M o
I José Bueno, partocipa aos seus 
freguezes ter arrendado por motivo 
de saúde, o seu açougue, da rua da 
Palma, ao sr. Joaquim Juvencio d ’As* 

fizer de uma carroça e um b u rro ; sum pção. Pede aos seus devedores o
a qual, sendo feita, o sera’ em frau­
de de execução.

favor de liquidarem suas contas em 
sua residencial meaina ru*,n.8Q
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G A Z O Z A  E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavermente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procnrar m elhor servir a enorm e 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfoieoado* aparelhos para fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com aa xais recentes e modernos processos; aviar- a tambem a sua nameresa e eptim a 
freguezia que mudario o autuai rotulo da “ Cerveja Dupla »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se ‘•Prcgreseo“

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI, PORQJJE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE KAC CONTfiL 
AGENTE ALGUM NOCIVO A 8 AUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRI8SIMA

E incontestável: A Cerveja BARDINI e ;v melhor que 
existe no mércado desta praça

/
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LOJâ NOVA BRASILEIRA
Ç j  abaixo assignado proprietário da conhecida  
^ ^ L o j a  N o va B ra sile ira  sita á R u a  do C om m er­

cio N. 85, com m unica á sua num erosa freguezia e ao 
publico em  geral tanto desta cidade comò dos m uni­
cípios que tendo resolvido definitivam ente liquidar com  
o seu bem  m ontado estabelecim ento de;

F AZE M K S. ARHIRÍMIO.
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS G CALÇADOS

começará hoje a procederam grande queima vendendo 
(odoeqiialqner artigo pelo euslo dasíadnras.

Portanto convida atodos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM: É EM
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;C Paulista
ROMANCE H ISTO RICO
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